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A bioadsorção é uma alternativa viável no tratamento de efluentes devido à grande variedade 
de materiais biológicos, provenientes de fontes renováveis, que podem ser usados como 
adsorventes. As Macrófitas aquáticas são bioadsorventes estudados no tratamento de 
efluentes líquidos contaminados por metais pesados, devido à sua afinidade com os mesmos. 
Portanto, este trabalho estudou a macrófita aquática Lemna minor como material adsorvente. 
Foram realizados ensaios de equilíbrio e cinético do íon de maior afinidade com a biomassa. 
No estudo de afinidade a macrófita apresentou maior remoção do íon Pb2+ obtendo capacidade 
máxima 0,332 mmol.g-1. A capacidade de remoção para os íons de Cu2+, Cd2+, Ni2+ e Zn2+ 
foram de 0,196, 0,198, 0,215 e 0,126 mmol.g-1, respectivamente  No estudo de equilíbrio da 
biomassa com o íon metálico de maior afinidade, o modelo de Langmuir ajustou melhor aos 
dados experimentais, com R2 de 0,9829. O comportamento cinético da biomassa em relação 
aos íons de Pb2+ mostrou que o modelo de pseudo-primeira ordem se ajustou melhor aos 
dados obtidos experimentalmente, com valor de R2 de 0,9911. Estes resultados indicaram a 
viabilidade da utilização da macrófita aquática Lemna minor na remoção do Pb2+. 
Adsorção - Lemna minor - Chumbo 
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